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A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Unemat) 

promoveu na noite da úl-
tima sexta-feira, dia 19 de 
setembro, a terceira edi-
ção da mesa-redonda “Do-
res e Desafios do Agro”. O 
encontro reuniu produto-
res, consultores e gestores 
que atuam no agronegócio 
regional para comparti-
lhar vivências e debater 
soluções inovadoras com 
estudantes dos cursos de 
Administração e Tecnólo-
go em Gestão e Inovação 
em Agronegócios.

De acordo com a coor-
denadora do evento, pro-
fessora Daniela da Silva 
Carvalho, Doutora em 
Administração, Mestre 
em Ciências Ambientais, 
Especialista em Gestão de 
Projetos e Graduada em 
Administração, a proposta 
do evento era aproximar 
os estudantes da realidade 
enfrentada no mercado, 
permitindo que as expe-
riências de produtores e 
consultores inspirem a 
formação acadêmica e em-
preendedora.

Nesta edição, quatro 
convidados apresentaram 
palestras com diferentes 
recortes do setor: Bioin-
sumos aplicados ao agro-
negócio; Gestão em aviá-
rios; Fruticultura em Mato 
Grosso e Gestão de recur-
sos humanos em proprie-
dades rurais.

O professor Willian 
Krause, doutor em Ge-
nética e Melhoramento 
de Plantas, destacou os 
potenciais e desafios da 
fruticultura no estado. 
“Mostramos que hoje a 
fruticultura é uma gran-
de oportunidade. Tenta-
mos evidenciar que esses 
futuros gestores podem 
construir carreiras sólidas 
neste segmento, exploran-
do tanto as dificuldades 
quanto as possibilidades 
do setor”, ressaltou.

Krause também cha-
mou atenção para o uso 
de bioinsumos como alter-
nativa sustentável. “São 
produtos e tecnologias de 

origem biológica que con-
tribuem para o controle de 
pragas e a regeneração do 
solo, representando um 
caminho mais seguro e 
inovador que os agroquí-
micos tradicionais”.

Entre os alunos, a re-
ceptividade foi positiva. 
A acadêmica Tainara de 
Sousa Silva avaliou que o 
evento amplia a visão dos 
estudantes sobre as dife-
rentes cadeias produtivas. 
“A cultura do agro cresce 
a cada dia, e essa troca 
de experiências nos opor-
tuniza compreender que 
o agronegócio vai muito 
além do plantio da soja e 
do milho, envolve a fru-
ticultura, a produção de 
bioinsumos e nos prepara 
para empreender e ino-
var”.

O estudante Gabriel 
Aguilar reforçou que os 
debates trazem para a 
sala de aula os problemas 

reais do setor. “Os produ-
tores e especialistas nos 
apresentaram as dores 
que enfrentam. Nosso de-
safio é transformar isso 
em soluções tecnológicas 
e de gestão”.

Já para Mikael José 
Martins, do curso de 
Administração, o apren-
dizado foi prático e di-
recionado. “Ouvimos ex-
periências de diferentes 
especialidades, que nos 
desafiaram a pensar em 
como tornar o setor mais 
estável e bem adminis-
trado”.

Para a professora Da-
niela, o saldo do evento 
é enriquecedor. “Esse di-
álogo entre academia e 
mercado é fundamental 
para formar profissionais 
capazes de transformar 
o agronegócio, propondo 
soluções que impactem 
diretamente a produção e 
a gestão rural”.
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EVENTO REALIZADO NO AUDITÓRIO DA UNEMAT

ACADÊMICOS DE BIOLOGIA PARTICIPARAM DO MAIOR 
EVENTO DE CONTROLE BIOLÓGICO DA AMÉRICA LATINA

EVENTO reuniu especialistas, produtores e consultores
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Networking abre portas 
para estudantes da Unemat
em simpósio sobre 
controle biológico
OS PARTICIPANTES receberam convites para estágios 
e doutorado em diferentes instituições do país
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A participação de estu-
dantes da Universidade 
do Estado de Mato Gros-
so (Unemat), campus de 
Tangará da Serra, no 8º 
Simpósio de Controle Bio-
lógico (Siconbiol) resul-
tou em novas parcerias, 
convites para estágios e 
perspectivas profissionais 
promissoras. O evento, 
considerado o maior da 
área na América Latina, 
aconteceu de 14 a 18 de 
setembro, em Gramado 
(RS), e reuniu especialis-
tas de vários países, o que 
possibilitou aos acadêmi-
cos não apenas apresentar 
suas pesquisas, mas tam-
bém ampliar contatos e 
oportunidades.

Participaram do simpó-
sio os acadêmicos Érica 
Maria da Silva, Luana Fer-
nandes da Silva, Letícia 
Fernandes da Silva e Luiz 
Henrique dos Santos, além 
do mestrando William 
Cardoso Nunes, do Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Ambiente e Sistema 
de Produção Agrícola 
(PPGASP). Pesquisas rea-
lizadas no Laboratório de 
Bioprospecção de Produ-
tos Naturais (LABIPRON) 
foram apresentadas pelos 
estudantes e debatidas 

junto a especialistas, em-
presas e pesquisadores do 
Brasil e do exterior.

Durante o evento, Érica 
estabeleceu contato com 
uma pesquisadora da área 
de Química que poderá 
auxiliá-la na identificação 
dos compostos químicos 
dos óleos essenciais, que 
são objeto de estudo do 
seu Trabalho de Conclu-
são de Curso (TCC), eta-
pa ainda impossibilitada 
de ser feita devido a falta 
de estrutura da Unemat. 
Ela também conheceu 
pesquisadores da Bolívia 
que investigam o urucum. 
Já o mestrando William 
foi apresentado pelo pro-
fessor Diones Krinski a 
pesquisadores de institui-
ções renomadas, como o 
Professor Dr. José Rober-
to Postali Parra (ESALQ/
USP), e recebeu convites 
para estágio e futuras se-
leções de doutorado na 
Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) e na Uni-
versidade Federal do Para-
ná (UFPR).

Para Letícia, Luana e 
Luiz, que estão próximos 
da formatura, a participa-
ção mostrou o potencial 
de inserção do profissio-
nal de biologia no setor 
de controle biológico, que 
cresce rapidamente em 
Mato Grosso.


